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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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com suas possíveis causas e consequências. No estudo fundamentou-se na categorização 
das informações coletadas nas fontes secundárias, foram interpretados e agrupados nas 
seguintes categorias para compreensão: ambiente e materiais da unidade; gerência 
de pessoal e administração das atividades da unidade; relacionamento interpessoal e 
comunicação. Nos quais apresentam que os fatores de estresse podem trazer consequências 
graves para os profissionais. Portanto pelos fatores estressores ocupacionais encontrados, 
tanto os profissionais de enfermagem, quanto da gestão, necessitam buscar mecanismos de 
intervenção que proporcione minimizar as fontes causadoras do estresse, com a finalidade 
de melhorar a dinâmica ocupacional, a fim de reduzir o excesso de demandas, sobrecarga e 
melhorar relacionamento interpessoal, possibilitando um ambiente de trabalho agradável à 
equipe de enfermagem e melhores condições de trabalho.
PALAVRAS - CHAVE: Estresse; Enfermagem; Fatores desencadeadores

SURGICAL CENTER IN THE HOSPITAL ENVIRONMENT - NURSING TEAM: 
APPROACH TO STRESSING FACTORS IN THE NURSE’S WORK DEMAND

ABSTRACT: Stress-triggering factors were identified and described in the nursing team 
associated with the work environment in the surgical center, including its possible causes 
and consequences. The study was based on the categorization of information collected 
from secondary sources, which were interpreted and grouped into the following categories 
for understanding: environment and materials of the unit; personnel management and 
administration of the unit’s activities; interpersonal relationship and communication. In which 
they show that stress factors can have serious consequences for the professionals. Therefore, 
due to the occupational stressors found, both nursing professionals and management 
must obtain intervention mechanisms that minimize the sources that cause stress, with the 
purpose of improving occupational dynamics, in order to reduce excess demands, overload 
and improve interpersonal relationships, enabling an agreeable working environment for the 
nursing staff and better working conditions.
KEYWORDS: Stress; Nursing; Trigger factors.

1 | 	INTRODUÇÃO
Trata-se de um ambiente complexo, fechado e restrito, sua localização é em uma 

área isolada do hospital, porém interligada com os demais setores hospitalares, tanto para 
proporcionar um acesso entre as unidades, como também reduzir o trânsito de pessoas, 
assim minimizando a incidência de infecções (BARBOZA et al., 2013).

 O bloco cirúrgico em sua estrutura física é composto basicamente pelo setor de 
admissão, sala de espera, vestiários de barreira para os colaboradores, ambientes de 
descanso para os mesmos, posto de enfermagem, sala pré-operatória, salas cirúrgicas, 
unidade de recuperação pós-anestésica (URPA), arsenal, farmácia, laboratório de 
urgências, expurgo, sala para material médico-hospitalar e equipamentos, depósito de 
material de limpeza (BOTELHO; ZINONI, 2013).

A URPA corresponde a um setor do centro cirúrgico no qual o paciente que é 
submetido a procedimentos anestésico-cirúrgicos permanece sob observação e cuidados 



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 4 Capítulo 7 62

constantes até que haja recuperação da consciência, estabilidade dos sinais vitais e 
prevenção das intercorrências do período pós-anestésico. Portanto, este é um dos setores 
que mais exige atenção da equipe de enfermagem (BUSS et al., 2019).

O centro cirúrgico, por se tratar de um ambiente complexo, onde há a exigência de 
uma elevada responsabilidade, sobretudo para tomada de decisão, exigindo-se agilidade e 
precisão, ao mesmo tempo em que se busca integrar as diferentes práticas profissionais em 
uma interdisciplinaridade, e considerar as particularidades inerentes a cada profissão, pode 
favorecer um ambiente estressor, que por sua vez, podem implicar nas condições de saúde 
e o bem‑estar dos profissionais que ali atuam e, como consequência, prejudicar o seu 
desempenho e a qualidade da assistência aos clientes (TOSTES et al., 2017; SORATTO et 
al., 2016; MARTINS; DALL’AGNOL, 2016).

2 | 	FISIOLOGIA DO ESTRESSE
O estresse é conceituado como um esforço, ou uma adaptação do organismo para 

enfrentar situações que considere ameaçadoras ao seu equilíbrio interno, sendo uma 
reação fisiológica natural de sobrevivência. Essas reações são caracterizadas como um 
processo psicofisiológico, onde envolve respostas do Sistema Nervoso Autônomo e do 
Sistema Endócrino, causando irregularidades hormonais que levam ao agravamento da 
saúde do indivíduo (RATOCHINSKI et al., 2016).

Pode ser estabelecido um quadro de distorções cognitivas, isto é, um modo impróprio 
de refletir e avaliar as ocorrências, vulnerabilidades individuais e condutas analisáveis 
eliciadoras, abrange uma hiper-reatividade fisiológica diante das demandas psicossociais, 
a qual pode ser determinada por uma hipersensibilidade do sistema límbico, acarretando 
uma excessiva produção de catecolaminas, testosterona e cortisol. Confirmado que os 
acontecimentos estressantes podem surgir por fatores etiológicos de múltiplos problemas 
físicos e emocionais (BARBOZA et al., 2013; RATOCHINSKI et al., 2016; SILVA et al., 
2015).

O estresse pode ser descrito em três etapas: a primeira etapa inicia-se com a reação 
de defesa ou alarme, contendo como sinais e sintomas: taquicardia, palidez, fadiga, insônia, 
falta de apetite; em seguida a de resistência ou adaptativa, nesta a pessoa apresenta 
sintomatologia de isolamento social, incapaz de se desligar do trabalho, irritabilidade 
excessiva, diminuição da libido. A terceira etapa é conhecida como de exaustão ou 
esgotamento. Nesta etapa o indivíduo apresenta problemas como hipertensão arterial, 
depressão, ansiedade, problemas sexuais e dermatológicos, como psoríase, vitiligo, 
urticárias e alergia, além do infarto e até de morte súbita (RATOCHINSKI et al., 2016).

Em uma avaliação e percepção da circunstância, ameaçadora ou não, não depende 
apenas do acontecimento, porém da forma como o indivíduo reage a esse tipo de estressor, 
podendo ser desencadeado por meio de estímulos internos e externos (SOUZA et al., 2009). 
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O mesmo autor, em relação aos estressores, são apresentados três atributos: o 
primeiro atributo está relacionado com os agentes físicos, nos quais se considera o calor 
e frio; os agentes fisiológicos que envolvem a dor e fadiga e os agentes psicossociais, 
como o medo de falhar em um exame. O segundo atributo é referente às controvérsias 
e frustrações cotidianas, com ocorrências comuns, por exemplo, um engarrafamento; ou 
ocorrências complexas, em eventos históricos, terrorismo, e além de estressores com 
menor frequência, com envolvimento de poucos indivíduos, como morte e nascimento.  
O terceiro atributo é em relação à duração: o estressor agudo, como por exemplo, um 
estudante que precisa estudar para exames finais; a sequência de estressores, bem como 
perda do emprego ou divórcio; o estressor intermitente crônico, quanto às dificuldades 
diárias; e por fim o estressor resistente crônico, quando a doença crônica ou pobreza.

3 | 	ESTRESSE OCUPACIONAL
O estresse está relacionado ao trabalho, coloca-se em risco a saúde tanto individual, 

como dos membros da organização ou equipe de trabalho, e tem como resultados baixa 
autoestima, alta rotatividade, absenteísmo, violência no local de trabalho, insatisfação 
laboral, acidentes de trabalho, diminuição da qualidade de vida, Síndrome de Burnout, 
problemas cardiovasculares, distúrbios psíquicos menores, ocorrência de declínio no 
desempenho do trabalhador, que impacta na qualidade do cuidado, síndrome metabólica, 
síndrome da fadiga crônica, distúrbios do sono, diabetes (SCHMIDT et al., 2009; SCHOLZE 
et al., 2017).

Apesar disso, no âmbito hospitalar o trabalho apresenta características particulares 
que envolvem várias situações limite, assim como vida/morte, saúde/doença que influencia 
no bem-estar da equipe de saúde, podendo gerar estresse e adoecimento (MATURANA; 
VALLE, 2014). 

Por ser um ambiente árduo e insalubre por lidar com o sofrimento, a dor, a doença 
e a morte, esses profissionais que atuam no centro cirúrgico exercem suas funções sob 
condições intensas de estresse, alto risco de acidentes de trabalho e alta responsabilidade. 
Esses profissionais desempenham suas funções sobre condições intensas de estresse 
referente ao ambiente fechado, imediatismo e elevado risco de acidentes ocupacionais. 
Geralmente são submetidos às ocorrências de atividades inerentes à função, envolvendo 
inúmeros elementos negativos típicos de ambientes que lidam com enfermidades. Logo, a 
qualidade dos profissionais da assistência de enfermagem está associada à qualidade das 
condições de trabalho (MATURANA; VALLE, 2014; CARVALHO et al., 2014).

4 | 	EQUIPE DE ENFERMAGEM
Entre os profissionais que atuam no CC deve-se destacar a equipe de enfermagem, 

como a que atua em ações de promoção a saúde, prevenção de doenças e reabilitação 
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da população, envolvendo ações de cuidar, gerenciar, de pesquisar e de educar (COFEN, 
2018).

Sendo o cuidado a essência da enfermagem, as atividades gerenciais do enfermeiro 
consistem em atuações com a finalidade de garantir a qualidade da assistência de 
enfermagem e o adequado funcionamento da instituição. Dentre as ações realizadas na 
prática profissional destacam-se: dimensionamento da equipe de enfermagem; exercício 
da liderança no ambiente de trabalho; planejamento da assistência de enfermagem; 
capacitação da equipe; gerenciamento dos recursos materiais; coordenação do processo 
de realização do cuidado; coordenação da equipe; realização de cuidado; procedimentos 
mais complexos e avaliação do resultado das ações de enfermagem (BARBOZA et al., 
2013; SILVA; FARIAS, 2018).

A enfermagem foi considerada pela Health Education Authority (COOPER; 
MITCHELL, 1990) como a quarta profissão mais estressante no setor público, pelo fato de 
trabalhar com enfermidades críticas e com situações de morte. Conforme as demandas 
de trabalho, à pressão emocional, ao reconhecimento profissional, ao relacionamento 
interpessoal, as jornadas de plantão, a rapidez dos ritmos de trabalho, as multitarefas do 
profissional e do esforço musculoesquelético para a prática dos cuidados, nos quais a 
profissão está exposta (SILVA et al., 2015; SILVA; MALAGRIS, 2019; MARQUES et al., 
2015).

4.1	 Estresse da equipe de enfermagem
No ambiente de trabalho são enfrentadas situações limite, podendo influenciar no 

bem-estar da equipe multidisciplinar, com isso favorecer ao estresse, ao adoecimento e 
consequentemente o aumento do absenteísmo. Quanto mais elevado é o nível de exaustão, 
maior será a exposição da equipe de enfermagem a ocorrências de estresse, como o alto 
risco biológico relacionado à manipulação e procedimento dos pacientes, risco físico, 
com o uso de equipamento pesado e que emitem ondas, os raios-X, por exemplo; risco 
ergonômico relacionado a atividade laboral e sobrecarga de trabalho (MIRANDA; AGUIAR, 
2017).

Trabalhar em postura em pé e o despreparo frente ao uso de novas tecnologias que 
podem interferir na qualidade de vida no trabalho do profissional e refletir na qualidade 
de assistência prestada ao cliente, exigir uma constante atenção do profissional tanto no 
cuidado deste, como no próprio cuidado, pelo fator de prevenção de acidentes, quanto ao 
risco de contaminação (MATURANA; VALLE, 2014; MIRANDA; AGUIAR, 2017). 

Na pesquisa realizada em 2016 pela International Stress Management Association 
- Brasil (ISMA-BR) com mil profissionais de Porto Alegre (RS) e São Paulo (SP) apontou-
se que 72% dos brasileiros apresentam-se frequentemente estressados, destes, 32% 
apresentavam sintomas de Burnout , 92% se sentiam incapacitados, 90% praticavam o 
presenteísmo (fato de se estar de corpo presente no ambiente de trabalho, porém sua 
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mente não está,  causando baixa produtividade); 49% deles apresentavam depressão; 97% 
relataram ter exaustão e 91% sofriam com desesperança, solidão, raiva e impaciência. 

Em se tratando de profissionais de enfermagem, Silva & Malagris (2019), em 
uma pesquisa realizada com enfermeiros de diversas unidades do Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho (HUCFF/UFRJ), verificaram que 67% dos enfermeiros apresentou 
nível médio de estresse, 30% baixo nível de estresse e 3% alto nível de estresse. Um outro 
estudo realizado por Pereira-Ferreira et al (2019) em um hospital universitário na capital 
mineira, apontou que 53,4% dos profissionais respondentes apresentaram nível baixo de 
estresse, seguidos por aqueles que apresentam nível moderado de estresse, 42,3% e nível 
alto de estresse, 4,3%.

5 | 	AMBIENTE E MATERIAIS DA UNIDADE
Em relação à organização e controle de materiais e equipamentos, destaca-se: o 

manejo de equipamentos obsoletos, como camas e mesas cirúrgicas pesadas; a falta de 
carrinhos para o transporte de torpedos de O2; a existência de balcões com bancadas 
excessivas que são altas ou baixas exigindo esforço do trabalhador em manter-se na 
posição adequada na preparação de medicamentos; equipamentos e materiais que não 
funcionam ou que funcionam inadequadamente durante a cirurgia; uso de materiais 
inadequados ou ruins; ausência de material e equipamentos em quantidade insuficiente 
para o paciente; uso de artigos ou produtos impróprios e improvisos (VARGAS et al., 2017; 
SOUZA et al., 2011).

Esses fatores são referidos como causa de fonte estressora para a equipe 
profissional, sobrecarregando o desempenho do colaborador e provocando estresse. A falta 
de planejamento correto quanto à quantidade de materiais e equipamentos utilizados no CC 
pode desencadear conflitos entre a equipe multiprofissional, impossibilitando a assistência 
adequada e afetando de forma significativa o equilíbrio do profissional (JACQUES et al., 
2015; BARBOZA et al., 2013).

O ambiente hospitalar possui uma dinâmica de trabalho que envolve os profissionais 
a estarem mais suscetíveis ao desenvolvimento do estresse por serem caracterizadas 
como setores com grande aparato tecnológico, ruídos das máquinas e relações, por vezes 
conflituosas, entre os membros da equipe multiprofissional. Fatores esses que geram 
insalubridade e aflição aos profissionais, estando a enfermagem apontada como uma 
profissão que apresenta elevado nível de estresse ocupacional (SORATTO et al., 2016; 
RODRIGUES et al., 2017).

Dessa maneira, cada profissional que atua no CC vivencia fatores de risco relacionado 
ao ambiente, que desencadeia certo nível de frustração e descontentamento em relação 
à responsabilidade e exercício profissional, afetando de certa forma sua qualidade de vida 
ocupacional, pois possui características próprias de uma unidade fechada com rigorosas 
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técnicas assépticas, com atividades que vão desde a aquisição, manuseio e manutenção 
de equipamentos específicos à assistência ao paciente no perioperatório, a exposição à 
temperaturas inadequadas, devido à ausência ou falta de manutenção de ar condicionado 
( CARVALHO et al., 2014; VARGAS et al., 2017).

A preocupação com os riscos à exposição aos gases anestésicos, pelos seus 
prováveis efeitos, pode provocar processos danosos, afetando a sua condição física, 
resultando em dores osteomusculares, cansaço, artrite, artrose e cefaleia; em condições 
psicossociais do trabalhador, manifestadas pelo estresse, pela ansiedade, pela irritabilidade, 
pelo nervosismo e pela tensão (RODRIGUES et al., 2017; TOSTES et al., 2017).

6 | 	GERÊNCIA DE PESSOAL E ADMINISTRAÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
UNIDADE

O enfermeiro desenvolve o fundamental papel de planejamento/organização até o 
cumprimento do trabalho, garantindo a operacionalização sistemática dos procedimentos 
de armazenamento, conservação, distribuição, transporte e manuseio dos materiais e 
equipamentos a serem utilizados, para manutenção de sua qualidade e validade a fim de 
garantir a segurança do paciente (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SCHMIDT et al., 2009).

Estes profissionais devem suprir a demanda e controle, por serem responsáveis pela 
administração e gestão de pessoal, pelo gerenciamento da assistência de enfermagem 
e responsabilizarem-se pelo gerenciamento dos conflitos e insatisfações, encontram-se 
em nível superior, na hierarquia institucional, aos demais profissionais da enfermagem. É 
atribuída a concepção e organização do cuidado aos enfermeiros e a demanda assistencial 
aos técnicos de enfermagem (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SCHMIDT et al., 2009; SOUZA 
et al., 2018).

Dentre as causas que tornam o processo de trabalho estressante conforme 
apontado por Soratto et al (2016), cerca de 15,21% (7 profissionais) relacionam a gestão 
administrativa e de recursos humanos como fator do estresse. O nível de pressão 
desempenhado pela organização do trabalho, a requisição de maior produtividade, 
associada à diminuição contínua do contingente de trabalhadores, à pressão do tempo 
e ao aumento da complexidade das tarefas e as relações de trabalho tensas e precárias, 
podem gerar estresse, fadiga e esgotamento profissional (SCHMIDT et al., 2009; ALVES; 
ARAUJO, 2015).

Como há sobrecarga de trabalho para os profissionais, atrapalha-se a organização 
e a realização das atividades assistenciais, e qualquer ação que proporcione a qualidade 
na prestação dos cuidados, constituindo-se em fatores responsáveis por situações de 
estresse relacionado com o trabalho. Tal situação ocorre pela falta de um método de 
dimensionamento de pessoal, no qual é priorizado o método de trabalho efetivado no setor, 
no que submeta o enfermeiro para executar estimativas e ajustes do quadro de pessoal do 
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centro cirúrgico (SCHMIDT et al., 2009; ALVES; ARAUJO, 2015).
Ao analisar as atividades burocráticas e comunicação com a supervisão e a 

administração hospitalar, assim como as atividades de admissão, cuidados e liberação de 
pacientes, vários estudos obtiveram resultados preocupantes relacionados ao andamento 
organizacional nas relações do trabalho, tornando cada vez mais desafiador. A administração 
e gerenciamento foram avaliados como uma atividade estressora, isso é, provocado pelo 
excesso de trabalho, associando-se a isso a falta de pessoal em quantidade suficiente, que 
influenciam nos parâmetros de assistência ao cliente (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SOUZA 
et al., 2011; SORATTO et al., 2016).

Esse estresse laboral é em decorrência do desequilíbrio entre as demandas que o 
exercício profissional e a capacidade de enfrentamento do profissional, causando tristeza, 
ansiedade, fadiga, diminuição da concentração, preocupação somática, irritabilidade 
e insônia, os quais causam incapacidade funcional comparável ou quadros crônicos, 
ganhando tamanho cada vez maior entre os profissionais da saúde, caracterizando-se 
como um problema de saúde pública (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SOUZA et al., 2011). 

É importante analisar a valorização do profissional enfermeiro, o diálogo e 
comunicação entre os membros da equipe. No que compreende a equipe de assistência de 
enfermagem desempenhar as atividades consideradas coletivas e o respeito à formação e 
participação de cada membro (SOUZA et al., 2011; SORATTO et al., 2016).

O gerenciamento origina uma sobrecarga de atividades para o enfermeiro, tanto 
administrativas como assistenciais, pois é responsável pelo funcionamento do setor, pela 
organização e pelo andamento do trabalho da equipe, assim como a conduta administrativa. 
No qual demostra que o trabalho do enfermeiro é altamente estressante, além do que, 
precisa equacionar os conflitos e insatisfações e manter a disciplina, respondendo ainda 
pela qualidade e produtividade do serviço prestado (BARBOZA et al., 2013; SOUZA et al., 
2009).

O modelo gerencial da enfermagem vem gerando o entendimento da necessidade 
de modificação da visão burocrática, individualista e hierárquica, por uma atitude 
participativa e flexível que tem como foco a coletividade e a participação compromissada 
com a valorização do indivíduo, no que leva a um ambiente ocupacional menos estressante 
(MIRANDA; AGUIAR, 2017).

Os profissionais enfermeiros que coordenam e gerenciam o processo de assistência 
ao paciente apresentam, como objetivo principal, acolher o mesmo paciente de acordo com 
as suas especificidades e necessidades e proporcionar medidas que contribuam para sua 
recuperação e alta (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

Podem comprometer a equipe prestar os cuidados, com qualidade e satisfação 
do cliente com o intuito de gerar uma satisfação as suas necessidades e expectativas. A 
qualidade da assistência fundamenta-se na avaliação sistematizada do cuidado por meio 
de indicadores que apontam a evolução dos profissionais que estão prestando o cuidado, 
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causando um fortalecimento da cultura do trabalho em equipe e evitando a individualização, 
insegurança e competitividade (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

7 | 	RELACIONAMENTO INTERPESSOAL E COMUNICAÇÃO
A necessidade do relacionamento interpessoal demanda uma dedicação e atenção 

na construção das interações, é de suma importância, contudo, pode interferir no cuidado, 
entendendo-se que a instabilidade destas relações irá colaborar para que seja construído 
um ambiente prejudicial e facilitador no desenvolvimento de conflitos devido a constante 
carga emocional à qual os profissionais são expostos (MIRANDA; AGUIAR, 2017; ALVES; 
ARAUJO, 2015).

De acordo com os mesmos autores, os fatores estressores desencadeados são 
mediante os problemas de relacionamento entre equipe, que é evidenciado por falta de 
cooperação, comunicação defasada e concessão de privilégios a alguns integrantes da 
equipe e a presença de desrespeito entre os profissionais.

Logo, a comunicação do enfermeiro junto à equipe multiprofissional deve ser clara 
e facilitada para promover o cuidado no CC. O conhecimento técnico/científico e político 
do profissional de enfermagem acerca de sua atuação no CC reflete como respaldo de 
suas ações e decisões gerando o reconhecimento dos demais profissionais (MIRANDA; 
AGUIAR, 2017).

Segundo os autores supracitados os componentes que integram o cuidado da 
enfermagem é a comunicação, nela a equipe exerce uma ponte, possibilitando a interação 
com os profissionais que estão cuidando do paciente para que haja consciência da situação 
do mesmo com o propósito de minimizar os conflitos (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

É compreendida como uma visão positiva para a equipe, pelo fato de proporcionar 
um clima de satisfação e valorização profissional. Para que isso ocorra é necessário que 
haja enfoque à comunicação no contexto do processo de trabalho de enfermagem, para 
que haja melhoria no relacionamento interpessoal, levando os profissionais de enfermagem 
reconhecer a necessidade de assumirem sua posição mediante ao meio social inserido que 
é tomado por divergências, culturas e subjetividades diferentes e considerar esses fatores 
para que a construção do relacionamento seja eficaz (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

O relacionamento interpessoal são fatores desencadeadores do estresse, de acordo 

com Soratto et al (2016) demostram que:  58,69% (n=26) ao relacionamento interpessoal 
entre a equipe multiprofissional; 17,39% (n=8) ao relacionamento interpessoal e 
comunicação com familiares; 10,86% (n=5) ao relacionamento interpessoal e comunicação 
com os pacientes.  

Percebe-se que as relações sociais influenciam diretamente na saúde mental dos 
trabalhadores, como o apoio social pode auxiliar na elaboração de estratégias de lidar com 
os indivíduos. Os conflitos pessoais e profissionais gerados pela comparação entre valores 

https://www.sinonimos.com.br/de-acordo-com/
https://www.sinonimos.com.br/de-acordo-com/
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e questões éticas no cotidiano ocupacional, podem afetar substancialmente a dimensão 
emocional do profissional. Desta forma, se favorece o desenvolvimento do estresse e da 
ansiedade, visto a necessidade de que este profissional enfermeiro esteja preparado física 
e emocional para tomadas de decisões (SOUZA et al, 2018).

Nesse contexto, a atuação do enfermeiro encontra-se relacionada ao cuidado 
humano, os serviços de saúde necessitam reconhecer e valorizar a percepção dos 
profissionais atuantes nesse ambiente, a enfrentar situações muitas vezes conflituosas 
no convívio, questões éticas, o enfermeiro deve avaliar a melhor maneira de agir, evitando 
problemas com colegas, pacientes ou familiares, utilizando seus conhecimentos científicos 
para resolver tais situações com o intuito de planejar e implementar medidas para minimizar 
o estresse e a insatisfação no trabalho (TOSTES et al, 2017; BARBOZA et al, 2013).

Os mesmos autores enfatizam os desenvolvimentos de atividades de educação 
permanente, que podem valorizar a atuação do profissional e as suas dificuldades 
cotidianas. Essas atividades na equipe podem gerar confronto devido às divergências 
pelas singularidades de cada trabalhador e pela relutância do cumprimento das tarefas em 
grupo, reforçar o otimismo e a autoestima do profissional.

Ainda  nesse sentido, para evitar desentendimentos que acarretem o estresse, a 
comunicação de maneira clara torna-se uma ferramenta importante no relacionamento da 
equipe, permitindo a interação entre as pessoas, a partilha de opiniões e de informações, 
além da expressão de sentimentos e emoções. Desta forma, o ato de comunicar será visto 
como uma estratégia para promover um bom relacionamento entre equipe (TOSTES et al, 
2017; BARBOZA et al, 2013).

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das análises do capitulo, possibilitou-se o conhecimento dos estressores 

ocupacionais que mais desencadeiam estresses relatados por profissionais da equipe de 
enfermagem. Destacando-se os fatores: sobrecarga de trabalho, falta de reconhecimento 
profissional, relacionamento interpessoal,  a insatisfação com a remuneração e os conflitos 
pessoais como os mais citados pelos profissionais.  

A gestão hospitalar no desenvolvimento e implementação de estratégias a fim de 
diminuir o excesso de demandas, sobrecarga e melhorar relacionamento interpessoal, 
possibilitando um ambiente de trabalho agradável à equipe de enfermagem. 

No entanto, as vantagens para a satisfação do profissional é a melhor aproximação 
para o relacionamento interpessoal entre a equipe multiprofissional, influenciando no 
cuidado direcionado ao paciente. Com a melhor condição de trabalho, pode ser observada 
a diminuição do estresse, apoio psicológico, redução da carga horária, podendo aumentar 
a motivação desses profissionais, o respeito e a educação presente entre os mesmos, isso 
provoca o sentimento de valorização profissional. Uma estrutura organizacional adequada 
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possibilita um melhor desempenho do profissional. 
A comunicação é fator primordial para possibilitar esse relacionamento, permitindo 

um compartilhamento de opiniões ou de expressões, de compartilhamento multiprofissional, 
com a finalidade de desenvolver uma convivência agradável, proporcionado uma melhor 
assistência ao paciente. 
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